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STAVA Jesus Cristo à 
mesa com seus Após- 
tolos.- 

Era a última vez. 
Um olhar triste e 

penetrante, saído de seus olhos 
que prufctizavam a dor, parecia 
sondar, com saudade extreme, 
os corações daquelas slmas, 

As sombras da agonia vinham 
já contrastas com o explendor 
tão solene daquela hora de con- 
vívio derradeiro. 
Entreolharam - se com amor 

-. e com saudade, o Mestre e os 
, Discípulos. 

Momento solene! 
Começa é continua, na inti- 

midade mais profunda, aquele 
banquete que denuncia a Pás- 
coa. Cumpre-se rigorosamente 
todo o cerimonial litúrgico da 
Lei Judaica. 
Soam no espaço osecos, tepe- 

tidos nas paredes daquele Cená- 
culo, da voz de Jesus, que vai 
despedir-se, ficando para sem- 
pre connosco: — Lançando um 
olhar amoroso para S. João, que 

  

      Apontamento 

Ob radiosa Primavera!... 
És'a Ressurreição e a Vida 
da Natnreça. Os campos, as 
serras eos vales estão verdejan- 
tes; uma imensidade de pássa- 
ros; em grande axáfama, e a 
sua chilreada chega-nos ao cora- 
ão em ondas de alegria... Nos 
prados, os malmequeres, as 
papoilas e tanta variedade de 
flores que sebaloiçam docemente 
ao vento, de perfume enchem 
o art... 

Toda esta. Ressurreição de 
lux tamisada dá-nos uma Fé 
de assistirmos ao nascer de uma 
Páscoa nova... Flá também um 
tempo em que os nossos cora- 
ções sentem a Lug Divina — 
ques. Jesus Cristo Ressusci- 
ton... para nos dar a Vida, 
a Felicidade e o Amor!... Ele 
“amou a Bondade e repartiu a 
Paz pelo Mundol:.. 

E nesta Páscoa, retomando 
confiança num cantinho aben- 
foado no nosso coração... e nas 
orações que Jesus Cristo nos 
ensimos... continuará a Espe- 
rança que o Mundo de novo 
cantará o Flino da Paz entre 
os Povos e nascerá a bondade 
que Ele nos ensinou: amar os 
que sofrem, enxugar as lágri- 
mas e dar água e pão aos que 
têm sede e fome e carinho «os 
que vivem na solidão... Assim 
seremos felixes nesta Pástoa 
de 19891... 

Angejal Março/89 

Jane Branco     

O sublime significado da Páscoa — 

  

  

  
ÚLTIMA CEIA T— 

o calor do seu peito af:ga, um 
gesto de dor para Judas que o 
vai trair, e para todos o reflexo 
vivo duma dedicação de Pai, 
ergue um. pouco a sua voz, no 
meio daquele eilêncio profun- 
do, deixando aos homchs o seu 
corpo, o seu sangue, todo o seu 
ser, a Sua Divindade, deixando- 
-se completamente, para somen- 
te deixar o altar dos nossos tem- 
plos na última hora da Terra. É 
que o Cordeiro Divino, toma o 
pão, erguendo ao Céu os seus 
olhos, abençoa-o, e diz: «Este 
é o meu corpo, tomai e comei»; 
e do mesmo modo o calix, com 
o mesmo. olhar divino, toma 
em suas mãos que sentem já 
cair- lhes o sangue pelo Calvá- 
rio, dizendo ainda: «este é o 
calix do meu Sangue que vai 
ser derramado pelos homens», 

O primeiro Banquete da Ter- 
ra, essa Última Ceia! 

O Cenáculo, o primeiro tem- 
plo onde começou a palpitar 
de «amor um: coração vivo: o 
Coração Eucarístico de Jesus! 

O Mestre Divino, o primeiro 
sacerdote, que celebra a primei- 
ra vez o Santo Sacrifício! 

Que feliz a Terra por encon- 
trar nessa Ceia tão solene e tão 
sentida na saudade do Mestre 
Divino e dos Apóstolos o Penhor 
da Sua Eterna Salvação, Não 
ficou omfã! A mesma Ceia, O 
mesmo Banquete, em: todos os 
recantos dó mundo, nas cate- 
drais sumptuosas das grandes 
cidades e nas esquecidas ermi- 
das do-cimo dos montes ou do 
fundo dos vales, vem-se repe- 
tindo sempre, desde longas 
datas — há vinte séculos. 

* 

Num último adeus cheio de 
saudade, esse Cordeiro Imacu- 
ledo, dobra os seus joelhos, 
verga para a terra o seu corpo, 
cinge uma toalha, toma uma 
bacia com água e lava os pés 
aos Seus Discípulos, humilde- 
mente, respeitosamente. Profuo- 
da lição de humildade, de amor! 

Olha “mais uma vez para 
todos, e depnis de ter anuncia- 
do a traição de Jesus, começo, 
nas trevas, que tinham havia já 

muito, lançido o seu manto 
sobre a luz diamantina do Sol, 
o suportar o drama extraordi- 
nário do Calvário. 

Horas passadas, e que ban- 
quete, que Ceia tão dramática, 
tão dolorosa!: 

— Suor, abandono, ósculo trai- 
dor, cortejo infame, multidão 
fremente de ódio, flagelação, 
condenação, negação de Pedro, 
ctuz; coroa de espinhos, zomba- 
rias; sangue ungindo as lagens 

PAGO 
Asstnatura anuol: - Portugal, 400800 

(Para a Europa e Estranpeiro acresce encargos de expedição) 
Tiragem média: — No mês de Fevereiro — 2 (00 ex. (1 tiragem) 

"Publicação obrigatória nos termos do Decreto-Lei n.º 645/76) 

E CACIA QUER SER VILA 
— e vai ser Vila dentro em breve 

O Parlamento vai decretar 
Segundo informações colhidas, o Parlamento vai «apreciar 

dentroíde semanas, o projecto de Lei N.º 207/V/88, apresentado 
pelo, Grupo Parlamentar do CDS, decretando, por cesto, a 
elevação de Cacia à categoria de Vila. , 

A freguesia de Cacia aguarda, com ansiedade, o dia da pro- 
clamação da nossa Vila, que será um futuro centro da maior 

para o concelho de Aveiro e pera a segião do importância 
Baixo Vouga. 

Um facto uma Piscina em Cacia 
Dentro em breve vão começar os trabalhos para a constru- 

ção de uma Piscina na Zona Nova de Cacia, para cujo melho- 
ramento contrbui a Portucel com 3.000 contos, tendo a Câmara 
Municipal de Aveiro deliberedo pôr a concurso a referida cbra, 
que muito vem valorizar a no-sa terra e dela passará e benefi- 
cisr à juventude da região. 

frias das ruas, fel, vinegre, gri- 
tos de dor, corpo esfacelado, 
caido, pregado, erguido, corpo 
sem vida, depois dum gemido 
de dor anunciando que tudo 
estava consumado, 

A morte para dar a Vida. 
A Cela, para que aosjhomens 

não faltasse o Alimento. 
Deixou o Mestre Divino o 

Cenáculo para pisar o Calvário, 
o Calvário para, ressuscitando, 
subir ao Céu. 

Que todos osjhomens saibam 
também aproveitar essa Ceia 
Sublime, no convívio religioso 
de Jesus Cristo, pisar com amor 
o calvário da nossa vide, para 
ter depois a glória duma Eterna 
Ressurreição. 

PeM.M.R. 

  

Emissor local 

A Cooperativa de Radio- 
difusão, C.R L. — Rádio 
Selecção (Voz 'de Cacia) não 
requereu a sua frequência, 
cemo o devia ter feito até 
3 de Janeiro do corrente 
sno, pelo que o emissor 
local de Cacia terminou a 
sua actividade, o que tanta 
falta faz na nossa região. ' 

Os emissores de Aveiro 
ainda não estão determina- 
dos e já Foram atribuídas as 
frequências a rádios locais de 
Ílhavo, Estarreja e Murtosa. 

História 

No próximo número pu- 
blicaremos a história do 
«Morgadio de Vilarinho».   

ONE EE EE TO 

PROJECTO 

VIDA 
Quando olhamos à nossa volta e 

vemos o fenómeno da droga trans- 
formar-se, cada vez mais, numa rea- 
lidade do nosso, país, perguntamo- 
-nos: Não teria: sido possivel fazer 
alguma coisa para evitar esta situa- 
ção? Já o ditado popular diz: «Mais 
vale prevenir do que remediar», É essa 
mesma ideia que orienta os técnicos 
que actuam no campo da prevenção 
primária, Estes técnicos estudam e 
põem em prática planos, cuja função 
é a de criar condições para que os 
jovens do nosso país não enverdem 
pelo caminho da droga. 

Desenvolver neste momento acções 
de prevenção primária no nosso pais, 
pode, por muitos, ser considerado 
como «casa assaltada, trancas na por- 
ta» Assimsalguns pensam que agora 
há que pensar mais no tratamento 
dos que consomem drogas, do que 
nos. preocuparmos com aqueles que 
um dia poderão vir a consumir dro- 
gas. Isto é, dever-se-á agir em termos 

de prevenção secundária (tratamento 
e recuperação) em vez de prevenção 
primária (evitâmento). 

Se pretendemos acabar, ou pelo 
menos reduzir o número de jovens 
que se drogam, é no entanto necessá- 
tio os dois tipos de acção: o de criar 
condições e promover iniciativas que 
desincentivem o consumo de drogas 
(prevenção primária) e o de desen- 
volver instituições de ajuda ao aban- 
dono do consumo (prevenção secun- 
dária), para aqueles que não foram 
travados pelo primeiro tipo de acção. 
Só assim poderá ser constituída uma 
verdadeira frente ao fenómeno da 
droga — «Para grande mal, grandes 
remédios», e 

NEM MAIS UM TOXICODEPENDENTE 
— a política da prevenção primária 

A maioria da população conhece 
meios de prevenção primária e secun- 
dária no que diz respeito à saúde. 
Para não se apanhar uma gripe pro- 
tegemo-nos, por exemplo, das cor- 
rentes de ar, e se não conseguirmos 
evitar dirigimo-nos ao médico para 
a curar. Em relação à droga existem 
várias instituições que procedem ao 
tratamento (desabituação física e psi- 
cológica) de quem a consome, mas: 
o que é que se faz para a prevenir? 

Há, aqui, que fazer uma distinção 
entre «Prevenção» e «Repressão». 
Não nos é estranha a frase «Para 
acabar com a droga de uma vez por 
todas, há que prender e punir todos os 
que a consomem ou traficam», Esta 
atitude é a da repressão e este papel 
cabe às autoridades por ela responsá- 
veis. Podíamos esperar pelo momen- 
to em que se conseguisse impedir 
totalmente o tráfico da droga... Este 
totalmente, apesar de todos os esfor- 
ços que as autoridades realizam ou 
venham a realizar, é sempre algo 
difícil de alcançar. Trata-se de um 
negócio de que muitos dependem e 
dificilmente largarão, por maiores 
que sejam os riscus a que se sujeitam. 
Além de que, quanto mais forte for 
a repressão, mais subirão os preços, 
tornando o negócio cada vez mais 
lucrativo, e os traficantes organizar- 
-se-ão cada vez melhor, tornando 
cada vez mais difícil a sua captura. 
A situação da repressão só por si é 
mais complexa. É necessário agir de 
outro modo se quisermos apostar na 
eficácia e rapidez de qualquer acção 

  

no âmbito do consumo e abuso de 
drogas. O modo de o fazer é o Jutar 
não só contra a oferta mas também 
contra a procura desses produtos que 
é a droga — há assim que desenvol- 
ver a prevenção primária. 
A prevenção é uma acção que se 

dirige à população em geral, e em- 
bora nela joguem um papel impor- 
tante os técnicos especializados, é à 
população que cabe o papel principal. 

Aos técnicos cabe a missão de in- 
formar, sensibilizar para avacção e 
incentivar a criação de alternativas 
à droga. Ele faz um convite a dizer 
NÃO ao consumo de uma substân- 
cia que cria dependência intoxica a 
vida daquele que a consome, Para isso 
ele informa a população das razões 
porque se deve dizer N (essen- 
cialmente do facto da droga, cedo au 
tarde, se tornar dona da vida de quem 
a consome) e sensibiliza os indiví- 
duos a levar cutros a dizer NÃO. 
Mas o saber dizer NÃO, apenas para- 
liza a acção, por tal é necessário saber 
ao que dizer SIM. Assim o técnico 
de prevenção tem o“papel de incen- 
tivar a populição em geftal (logo 
igualmente a sua juventude) a pro- 
curar alternativos à droga, e de acom- 
panhar e apoiar estas mesmas alter- 
nativas. 

Estas acções de prevenção primária 
destinam-se e implicam toda a popu- 
lação do nosso país, e o importante 
é sabermos que o segredo do seu 
sucesso encontra-se na cooperação de 
todos nós. í 

Pv. 

O Projecto Vida fala consigo pela linha Aberta 

Tel..57 66 57 de Lishoa e 491212 do Porto 
Todos os dias, das 12.00 às 24.00 

E pelo Apartado 4294 1507 LISBOA CODEX



  

  

  

x 
Refeições económicas — Esmerado serviço de cozinha 

Estrada Nacional 109 (Variante) — CACIA 

3800 AVEIRO 

RESTAURANTE 
ESTRELA DO NORTE 

de — Fernando Tavares Rosa DA o mana 

Telef. (034) 911520   
  

PRE 

Necrologia 
Júlia do Carmo da Silva 

Esteves da Eira 

No hospital de Aveiro, para 
nnde fôra conduzida de urgência 
horas antes na esperança de lhe 
poupar a vida, faleceu no dia 9 de 
Março a sr.* Júlia do Carmo da 
Silva Esteves da Eira, de 80 anos, 
viúva desde 3 de Fevereiro de 
1978 de Adelino Esteves da Eira, 
que foram comerciantes em Lisboa 
e em Cacia (no Largo 5 de Outu- 
bro), moradores na rua da Agra 
desta freguesia; mãe das sr.'* Maria 
de Lurdes do Carmo da Silva 
Cunha, casada com o sr. Fernando 
Miguel da Costa, residentes em 
Lisboa, e Lídia Judite Ferreira 
Esteves, casada com o sr. Manuel 
José Rebelo Ferreira, regtessados 
da América do Norte e residentes 
em Cacia; avó das sr.» Dália da 
Silva Costa, casada com o st. 
António Picareta, Maria de Fátima 
da Cunha e Costa, casada com o 
sr. Manuel Francisco Praça, e do 
sr, Mário José Cunha da Costa, 
casado com a st.* Maria de Fátima 
Pereira Neves da Costa, todos 
residentes em Lisboa; do sr. Fran- 
cisco José Esteves Ferreira, emi- 
grado na América do Norte, e da 
menina Ana Cristina Ferreira, resi- 
dente em Cacia; deixou ainda 5 
bisnetos. 

  

Júlia do Carmo da Silva 

A extinta era irmã das se. 
Luisa Marques Diogo, viúva, e 
Arlinda do Carmo Silva, casada 
com o sr. Fernando Sousa, resi- 
dentes em Cacis, e Laura do Carmo 
Silva, casada com o sr. Adelino 
Nunes, residentes em Lisboa, e dos 
falecidos Maria da Glória do Carmo 
Silva e António da Silva Diogo. 

Foi trasladada para a capela do 
Espírito Santo, de Cacia, onde no 
dia 11, pelas 14 horas, foi celebra- 
da missa de sufrágio, realizando-se 
em seguida o funeral para o cemi- 
tério desta freguesia, com a encor- 
oração da Banda Bingre Cane- 
ense, que executou sentidas mar- 
chas fúnebres no trajecto. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 

A toda a família enlutada envia- 
mos sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 
4 família de Júlia do Carmo da 

Silva Esteves da Eira, vem por este 
meio é de uma maneira geral agradecer, 
muito reconhecidamente, a todas as 
pessoas que se dignaram encorporar no 
funeral da sua ente querida, bem como 
a todas oquelas que lhe ofereceram 
bonquets ou palmas de flores e por 
qualquer forma lhe apresentaram con- 
dolências e ontras provas de conforto 
e amizade. 

Alhergaria-a-Velha 
Principais deliberações 

da Câmara Municipal 

O Executivo camarário, nas suas 
reuniões do mês de Fevereiro último, 
tomou, entre outras, as seguintes 
deliberações: 

= Aprovar o Plano de Pormenor da 
Zona Desportiva de Albergaria-a-Velha, 
o qual será, ainda, submetido à aprecia- 
ção da Assembleia Municipal, 

= Aprovar o Plano de Pormenor do 
Interior do Quarteirão da Avenida Ber- 
nardino Máx m» de Albuquerque, bem 
assim o Regulamento respectivo, os quais 
deverão ser submetidos à apreciação 
das Entidades competentes, incluindo a 
Assembleia Municipal, E. 

= Aprovar o Regulamento Municipal 
para Águas Residuais e submetê-lo à 
apreciação da Assembleia Municipal. 

= Aprovar o Regulamento para a Con- 
cessão e Exploração de Quiosques e 
submetê-lo à apreciação da Assembleia 
Municipal, 

= Proceder a concursos limitados para 
a execução das seguintes obras: 

Branca — Pavimentação do Caminho 
das Laginhas a Albergaria-a-Nova e 
ramal; 

S. João de Loure — Pavimentação em 
tout-venant do Caminho das Oliveiras; 

Ribeira de Fráguas — Abertura do 
Caminho desde a Escola de Campo a 
Casaldelo; pavimentação da Rua do Mun- 
do Novo, em Telhadela; pavimentação 
da Rua da Albegada, em Telhadeia; 

Vale Maior — Pavimentação do Cami- 
nho da Portelada a Vila Nova de Fusos; 
pavimentação do Caminho da Capela e 
Vale Perrão, em Vila Nova de Fusos. 

— Promover o concurso público para 
a empreitada de Construção do Arrua- 
mento «E», na Zona Industrial de Alber- 
garia-a-Veiha. 

ACTO OO 

Notícias locais 

Abastecimento de água 

a zonas de Cacia 

Concluída a execução da rede 
de distribuição de água em Cacia, 
na área entre a EN 109 e a Linha 
do Norte, prevêm os Serviços 
Municipalizados de Aveiro dar 
início à exploração da mesma, 
assim: 

1 — Deverão os interessados 
dirigir-se desde já aos Serviços 
Municipalizados de Aveiro, na 
Rua Comandante Rocha e Cunha, 
para celebração de contrato de 
fornecimento de água. 

2 — Está previsto para os dias 
6,7,8€e 9 de Abril a desinfecção 
das tubagens, chamando-se a aten- 
ção para o não consumo de água 
nestes dias, dada a elevada con- 
centração de desinfectantes. 

3 — As ligações dos contadores 
e o consequente fornecimentn de 
água serão nos dias imediatos ao 
da desinfecção. 

4 — Os nichos para a instalação 
dos contadores deverão ser feitos 
de acordo com as normas estabe- 
lecidas por estes Serviços. 

AL RT TT 
meant a o epa eme 

Deolinda Dias Ventura 

No dia 25 de Março, faleceu 
repentinamente na Quintã do Lou- 
reiro a st.* Deolinda Dias Ventura, 
de 71 anos, casada com o sr. Flo- 
rindo Mateus e mãe dos srs. Manuel 
Ventura Mateus e Florindo Ven- 
tura Mateus e das sr.'s Ermelinda 
Ventura Mateus e Maria Emília 
Ventura Mateus. 

Ao seu funeral nos referiremos 
no próximo número. 

  

PROJECTO 
  

VIDA 
Uma abordegem global e compreensi- 

va de toxicodepenaência implica classi- 
camente três níveis de intervençã : 
rofilaxia, tratamento e reabilitação/ 

droigserção: A reabilitação [reinserção 
itambém designada por prevenção ter- 
ciária) é uma fase da intervenção tera- 
pêutca, que se segue 20 tratimento 
ambulatório. É suposto que a reabilita- 
ção [reinserção proporcione Ro «ex-toxi- 
cogependente» a possibilidade de fazer 
mina experiência de membro integrante 
«normal» da sociedade, como elemento 
activo da mesma, nomeadamente através 
do trabalho por ela validado, e, ao 
mesmo tempo, providencie aos elemen- 
tos da sociedade dita «normal» a oportu- 
nidade de fazer uma experiência peda- 
gógica de convívio com elementos da 
sociedade que se desviaram da dita 
«normalidade». Este é um elemento cru- 
cial da intervenção quer para o cidadão 
«cx-toxicómanc», quer para o cidadão 
dito «normal». 

Parte-se ainda do princípio de que 
um serviço que se dedica ao tratamento 
de toxicómanos só pode considerar a sua 
missão cumprida, quando — após um 
processo terapêutico integral— devolver 
a sociedade, como membros vivos, acti- 
vos, construtivos e sadios, aqueles que 
essa mesma sociedade lhe havia entregue 
como «diminuídos», «doentes», «margi- 
nalizados» e «estigmatizados». 

Deste modo a reabilitação /reinserção 
aparece como a pedra de cúpula da 
construção terapêutica e a experiência 
de trabalho profissional como um ele- 
mento chave desse processo, Com efeito 
a sociedade espera que cada um dos 
seus elementos contribua positivamente 
para o seu desenvolvimento, progresso 
e bem-estar, e o trabalho profissional 
é visto pela mesma como uma forma de 
validação social dessa pertença posi- 
tiva e construtiva. Quando, portanto, 

na reabilitação /reinserção de tox cóma- 
nos se envereda pela formação profis- 
sional, esta torna-se um instrumento 
terapêutico crucial. 

Num quadro de inserção /reinserção 
de «ex-toxicodependentes», os cursos 
de formação profisstonel surgem assim 
como um meio para atingir a habilitação 
e a competência profissionais. Como, 
porém, a marginalização sentida pelo 
«cldadão-drogado» e proporcionada 
pelo «cidadão-normai» é fulcral, porque 
fruto da experiência vivida e interio- 
rizada do meio social, há que ter em 
particuiar atenção a condição social em 
que a aprenlizigem é feita. Assim, para 
atacar o problema da marginalização ao 
nível das causas é não dos sintomas será 
necessário proporctonar um meio sócio- 
-profissional de aprendizzgem que 
inverta o precesso da marginalização. 
Um modo de instituir tal processo de 
«des-marginalização» é estabelecer um 
contexto social de aprend'zagem que 
possibilite uma experiência de convi- 
vio entre cidadãos «ex-toxicómanos» e 
cidadãos ditos «normais». Dado que as 
trocas seciais nestas condições envolvem 
certos riscos que devem permanecer sob 
controle, parece prudente desenvolvê-las 
em meio semi-protegido. 

Porque pela profissionalização se 
pretende fazer dos jovens participantes 
elementos da sociedade responsáveis, 
produtivos e com autonomia económica 
através do trabalho por ele mesmo 
validado, os cursos de formação pro- 
fissional têm de ser de qualidade, isto 
é, têm que dar aos indivíduos que neles 
participem a capacidade de disputarem, 
de igual para igual, os lugares no mer- 
cado de trabalho, e, em princípio, dota- 
rem O indivíduo de um diploma reco- 
nhecido socialmente no mundo do tra- 
balho e das empresas. 
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Reabilitação de ex-toxicômanos 
  

A rezão do funcionamento em regime 
semi-protegido é devido .aos riscos 
inerentes às características de composi- 
ção do grupo de participantes ex-foxico- 
dependentes e normais. O sub-grupo 
de «ex-toxicodependentes» não viverá 
em regime de internato. Os «ex-toxi- 
codependentes», candidatos aos cursos 
do seu interesse e cujo O recrutamento 
poderá ser feito a nível nacional, deverão 
viver independentemente (individusl- 
mente ou em grupo) e em lugar de sua 
escolha. Desta forma, os participantes 
terão a possibilidade de fazer uma expe- 
riência normal do que é ir todos os dias 
para o trubalho ou para a escola de uma 
maneira disciplinada e responsável, 
fazendo a gestão do seu tempo e dos 
seus meios financeiros. 

Quanto a direitos, deveres, benefl- 
cios, condições de aprendizagem e tra- 
balho, horários, etc. eles são idênticos 
para os dois sub-grupos. Não deverá, 
nem poderá, haver condições de trata- 
mento privilegiado para ninguém, sob 
pena de destrur o espírito e o ubjectivo 
do projecto. 

O abuso de drogas ou álcool é 
absolutamente vedado a quem quer 
que esteja afecto aos Cursos de Forma- 
ção Profissional, durante a sua vigência. 
Por isso, um qualquer indivíduo afecto 
aos Cursos de Formação Profissional 
poderá ser convocado para prestar pro- 
va [confirmação da sua abstinência do 
abuso de drogas ou álcool, pela andlise 
ds urinas. Quem for encontrado não 
abstémio terá de abandonar o curso 
de formação profissional, pois não se 
encontra em fase de prevenção terciá- 
ria de ex-toxicodependência, 

JORGE DA SILVA RIBEIRO 

(Psicólogo — Gabinete de Planeamento 
e de Coordenação do Combate à Drogá, 

O Projecto Vida fala consigo pela linha Aberta 

Tel. 57 66 57 de Lisboa e 49 12 12 do Porto 
Todos os dias, das 12.00 às 24.00 

E pelo Apartado 4294 1507 LISBOA CODEX 

O O 

POR AVEIRO 
  

  

Pela Câmara Municipal 
Deliberações do Executivo: 

Na sua reunião de 13/3/89, 0 Exe- 
cutivo da Câmara Municipal de Avei- 
ro tomou, entre outras de mero expe- 
diente, as seguintes deliberações: 

= Vender à Região de Turismo da 
Rota da Luz o edifício da Rua João Men- 
donça onde funcionou o Benco Nscional 
Ultramarino, com reversão para a Câma- 
ra na eventualidade de deixar de ser 
utilizado para a finalidade agora prevista. 
(Esta deliberação carece, nos termos 
legais, da aprovação da Assembleia Mu- 
nicipal). Quanto às actuais instalações 
daquela entidade reverterão para o Muni- 
cípio; 

= Abrir concurso para obras de res- 
tauro do edifício da Capitania, assim 
comparticipando nas respectivas des- 
pesas; 

= Contactar a empresa proprietária 
do material de limpeza na pateira de 
Fermentelos, no sentido de tomar conhe- 
cimento das condições em que poderia 
actuar na limpeza dos canais urbanos 
da Ria; 

= Adjudicar à SAVECOL a emprei- 
tada de construção do Centro Social de 
Aradas; 

= Comprar dois casais de cisnes para 
o lago do Parque; cada casal custará 
50 mil escudos; 

= Comparticipar na aquisição de um 
tractor para colaborar no transporte de 
pessoas para a praia, em S. Jacinto; 

= Abrir concurso para a empreitada 
de construção de uma piscina em Cacia; 

= Adquirir um novo pavilhão para 
o Recinto Municipal de Feiras e Exposi- 
ções; será de tipo pré- fabricado e será 
instalado ainda no decurso deste ano; 

= Subsidiar as obras de arranjo do 
campo de jogos do Seminário de Aveiro; 

= Mandar proceder à colocação, em 
locais p é-ceterminados, de placas indi- 
catives dos estabelecimentos hoteleiros 
da Cidade; 

= Conceder autorização para aluguer 
de bicicletas aos turistas, em local junto 
das instalações do Turismo; 

= Emitir parecer favorável quanto ao 
reconhecimento de Pessoa Colectiva de 
Utilidade Pública da APROCRED— 
Associação Promotora de Cultura, Re- 
creio e Desporto, com sede em Cacia, 
tendo em vista as importantes actividades 
que aquela Associação tem vindo a desen- 
volver nos sectores a que se dedica, 

Festas do Município 

Como é já do conhecimento 
público, este ano as Festas do 
Município decorrerão de 6 a 21 
de Maio, Na reunião de 13/3, o 
Executivo da Câmara Municipal 
de Aveiro deliberou que a maior 
incidência dos festejos seja nos 
dias 12, 13 e 14 de Maio, dias 
também dedicados às cidades irmãs 
e às que com Aveiro mantêm 
especiais relações de amizade. 

No dia 14, terá lugar um cortejo 
que deverá contar com a presença 
dos Municípios da Ria e do Baixo 
Vouga. 

Falecimento 

José Moreira de Matos 

No dia 29 de Março, faleceu 
repentinsmente na sua residência, 
na rua Combatentes da Grande 
Guerra, desta cidade, o nosso 
amigo sr. José Moreira de Matos, 
de 65 anos, funcionário aposen- 
tado da Junta Nacional dos Pro- 
dutos Pecuários de Aveiro, casado 
com a sr.* D. Marieta da Costa 
Praça de Almeida e pai do sr. 
Heorique João Almeida Moreira 
de Matos. 

O extinto foi jogador de Bas- 
quetebol do Clube dos Galitos, 
colaborador em vários jornais diá- 
rios e há mais de 20 anos dirigia a 
página desportiva do nosso colega 
«Correio do Vouga», tendo coa- 
quistado várias vezes a maior 
classificação nos prognósticos do 
«Totobola». 

Foi depositado na capela mor- 
tuária da Misericórdia, realizando- 
-se o funeral no dia seguinte, após 
missa de sufrágio, às 17 horas, 
para jazigo de família no Cemitério 
Central, desta cidade, a cargo da 
Agência Gamelas, de Esgueira. 

A toda a família enlutada envia- 
mos os nossos sentidos pêsames, 

  

Desportos 

BASQUETEBOL 

X CAMPEONATO DA 
EUROPA DE CADETES 
MASCULINOS 

GRUPO C 

Torneio de Qualificação 

Disputado em ÍLHAVO 

Nos dias 7, 8 e 9 de Abril/89 
com o seguinte programa: 

DIA 7 
11 h. — Recepção nos Paços do Concelho 

a equipas e delegações 
18 h. — Abertura dos jogos 

(desfile das equipas) 
19 b. — Inglaterra - Israel 

  

21 h. — Portugal -R. F. Alemanha 
22,30 h. — FESTIVAL LASER 

DIA 8 
16 h. — Portugal - Israel 
18 h. — R. F. Alemanha - Inglaterra 

DIA 9 
16 h. — Israel-R. F. Alemanha 
18 h. — Portugal - Inglaterra 
20 h. — Encerramento dos jogos 

Organização: — Federação Por- 
tuguesa de Basquetebol — Associa- 
ção de Basquetebol de Aveito — 
Câmera Municipal de Ílhavo. 
ER 

Lotaria Nacional 
N.º da extracção de 10-3- 1989: 

1.º, 23385 — 2.º,40763 — 3.º,941 

N.º da extracção de 17-3. 1989: 
1.º, 4193 — 2.º, 51405 — 3.º 5248 

N.º da extracção de 23-3- 1989: 
1.º,21000 — 2.º, 14537 — 3.º, 12809 

N.ºs da extracção de 31-3-19891 

1.º,954 — 2.º,24135 — 3.º, 44406 

  

Família Inglesa 
Precisa de jovem feminino 

Contactar pelo telef, 24383 
AVEIRO   
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CERCIAM «= Gonperativa para a Educação e Reabiiitação 
E de Crianças Inadaptadas de Aveiro 

CONVOCATÓRIA 
Ao abrigo do Artigo 27.º e para cumprimento do que 

estabelece o Artigo 58.º dos Estatutos da CERCIAV — 
Coopeiativa para a Educação e Reabilitação de Crianças 
Inadoi as de Aveiro —, convoco a Assembleia Geral 
Eleitoral pera o dia 28 de Abril, pelas 22,30 horas, na sua 
Sede, à Avenida Artur Ravara, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

-Ponto Único: — Eleger os membros dos Orgãos Sociais 
desta Cooperativa. 

A Assembleia Geral reunirá à hora marcada na Convoca- 
tória, se estiver presente mais de metade dos Cooperadores 
com direito a voto, ou os seus representantes devidamente 

credenciados. 

Se à hora marcada para a reunião não se verificar o número 

de presenças referido, a Assembleia Geral reunitá com qualquer 
número de Cooperadores meia hora depois. 

Aveiro, 22 de Março de 1989 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,   Manuel dos Santos Matos   
  

De Fermelá 
Falecimentos .— No dia 15 de 

Março, faleceu no Hospital da 
Universidade de Coimbra, vítima 
de terrível doença, a sr.º Maria 
Amália Oliveira e Silva, de 38 anos, 
casada com o sr. Vitorino Resca- 
de, moradores oa rua do Vale, 
desta freguesis; mãe de José Vito- 

rino, Caslos Manuel, Pedro Miguel, 
osquim, Rosa Maria e Estela 
aria Oliveira Resende. 
Foi trasladada no dia seguinte 

para a igreja paroquial desta fre- 
guesie, realizando-se o funeral 
após missa de sufrágio. 

= E no último dia 22, faleceu 
na sua casa desta freguesia, na rua 
da Terra do Monte, o nosso amigo 
st. Hilário Joaquim da Costa, de 
85 anos, casado com a st * D. Júlia 
Baptista Resende da Costa; pai 
dos também nossos amigos srs. 
Fernando Joaquim da Costa, presi- 
dente da Junta de Freguesia de 
Fermela, casado com a sr.* D. 
Flávia da Graça Gomes; Marcílio 
Joaquim da Costa, casado com a 
sr.* D. Esmeralda Ventura Cesta, 

--zesidentes em “Aveiro, e Alberto 
Josquim ds Costa, casado com a 
se* D. Celeste Rodrigues Costa, 
moradores nesta freguesia; e dei- 
xou 14 netos e 8 bisnetos. 

O extinto exerceu as profissões 
de, sapateiro, barbeiro e ultima. 
mente sgente funerário, tendo em 
todas as suas actividades grangea- 
do muita ssimpatias ne nossa fre- 
guesia e circunvizinhanças, pelo 
que era muito conhecido e esti- 
mado. 

O seu funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 16 horas, com 
grande acompanhamento. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola (Cacis). 

A toda a família enlutada envia- 
mos s mais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

A família de Flilário Joaquim 
da Coste, na impossibilidade de o 
fazer directamente, por falta de ende- 
reços, vem este meio e de uma 
forma geral agradecer, muito reconhe- 
cidamente, a todas as pessoas que se 
diguaram. encorporar no funeral do 
seu mais ente querido, não esquecendo 
os muitos amigos que se deslocaram 
A ranganndape ando para esse fim a esta 

alidade, bem como-a todos penta 
the ofereceram bonquets ow palmas 
deal a por qualquer forma lhe apre- 
sentaram condolências e outras provas 
de conforto e amizade. 

  

Carimbos de borracha 
Aceitam - se encomendas, de 

qualquer modelo, neste redacção, 

De Vilarinho 
Falecimento. — No dia 13 de 

Março, faleceu neste luger o sr. 
António Rodrigues da Silva, de 
89 anos, morador na rua do Lou- 
rel v'úvo desde 25 de Fevereiro 
de 1971 de Maria Rasa G »nçalves 
Teixeira; pai da sr.“ Ermelinda 
Te xeira da Silva, casada com o 
sr. José da Silva Caixeiro, e do 
sr. Arménio Teixeira da Silva, 
viúvo de Belmira Rosa Dias da 
Silva; e deixou 4 netos e 4 bisnetos. 

  

António Rodrigues da Silva 

O seu funeral realizou-se no dia 
15, pelas 9,30 horas, com grande 
acompanhamento, sendo celebrada 
missa de corpo presente na igreja 
paroquial de Cacia. 

Conduziram a chave da urna e 
a toalha de ccbertura o seu filho 
e o neto Manuel. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, de Sarrazola. 
“A toda a família enlutada en- 
viamos sentidos pêsames. 

* 

De Esgueira 
CHURRASQUEIRA 

«JARDIM PLANALTO» 

No antigo Bairro das Alagoas 
de Esgueira, actualmente freguesia 
de Santa Jcana (Aveiro), abriu ao 
público há dias um novo estabele- 
cimento de resteurante, com ser- 
viço de refeições económicas ao 
domicílio, ao qual foi dado o ncme 
de Churrasqueira «Jardim Pla- 
nalto», sendo seus proprietários o 
nosso amigo sr. António Fernan- 
des da Trindade e sua esposa sr.º 
D. Lídia Marina Ferreira Trindade, 
que anteriormente exerciam igual 
actividade em Fermelã (Estarreja) 
no restaurante «Grande Parada». 

Este novo restaurante, localiza- 
do numa zona moderna, envol- 
vendo os Bairros do Griné e da 
Cova do Ouro, tem as melhores 
condições de serviço e Instalações 
condigras para comodidade dos 
seus clientes, 

De S. João de Loure 
Falecimento. — Conforme aoti- 

ciámos no último rúmero, faleceu 
no dia 2 de Março, na sua cosa da 
tua do Outeiro, do lugar de Loure, 

desta freguesia, a sr.* D. Albertina 
da Silva Araújo, de 82 anos, natu- 
ral de Lisboa e descendente desta 
freguesia, viúva desde 14 de Março 
de 1987 do saudoso António José 
de Arsújo, que g zavam de muita 
estima nesta localidade. 

  

Albertina da Silva Araújo 

Foi d.positada na cepcla de 
Loure, de onde saiu o funeral no 
dia seguinte, pelas 16,30 horas, 
com grande acompanhamento e à 
encorporação do rev. pároco da 
freguesia, que celebrou missa de 
corpo presente na igreja paroquial; 
a Banda Biogre Canelense, que 
exrcutcu sentidas marchas fúne- 
bres no trájecto, e ums represco- 
teção da Banda Velha União San- 
josnense. 

Foram-lhe oferecidas 42 palmas 
de flores e uma coroa, pela família 
e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna 
e a toalha de cobertura a sua 
sobrinha e afilhada menina Ana 
Rosa Martins Sucena e o seu pai 
sr. Eroesto Sucena, residente em 
Loure, na rua do Cação. 

Teatou do funeral a Agência 
Gam-lis, de Esgueira. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências. 

AGRADECIMENTO 

A sobrinha e afilhada da saudosa 
Albertina da Silva Araújo, vem por 
este meio e de uma maneira geral 
agradecer, muito reconhecidamente, a 
todas as pessoas A se dignaram encor- 
porar no funeral da sua ente querida, 
não esquecendo as que aqui se desloca- 
ram propositadamente para esse fim, 
bem assim a todas que lhe ofereceram 
palmas de flores e uma coroa e por 
qualquer forma lhe apresentaram con- 
dolências e outras provas de conforto 
e amizade, 

* 

Novo instrumental. — A Banda 
Velha União Sanjoanense, estreou 
um novo instrumental, tendo pro- 
movido festa para o efeito. 

* 
De Taboeira 
Falecimento. — Após um longo 

período de doença, faleceu em 
Lisboa, no dia 12 de Março cor- 
rente, a mossa contersânea sr. 
D. Maria de Lurdes Marques Fer- 
nandes, de 78 anos, casada com o 
nosso amigo sr. Manuel Marques 
Fernandes, industrial de padaria e 
director da Associação dos Indus- 
trigis de Panificação de Lisboa e 
da «Revista Portuguesa de Pani- 
ficeção», editado na capital. 

A extinta era irmã dos saudosos 
Amadeu Marques Ferreira, Car- 
mindo Marques Ferreira e Maria 
Rita Marques Nogueira e por 
consequência de segundo matri- 
mónio da sr.* D. Albertina Mar- 
ques Nogueira Oliveira, casada 
com o st. Menuel Marques Oli- 
veira, moredores neste lugar. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no dia seguinte para 
Taboeira, onde foram aguardados 
junto da sus casa, formando -se 
em seguida o funeral para q cemi- 

  

  

CERCAM — Cooperativa para a Educação e Reabilitação 

de Crianças Inadaptadas de Aveiro 

CONVOCATÓRIA 
Nos termos do Artigo 25.º, Ponto 1, com o fim de 

exercer as atribuições previstas na alínea b) do Artigo 24.º 
dos Estatutos, convoca-se a Assembleia Geral da Coopera- 
tiva para a Educação e Reabilitação de Crianças Inadapta- 
das de Aveiro — CERCIAV, para reunir em Sessão Ordiná- 
ria, às 21 horas do dia 28 de Abril de 1989, na Sede, à 
Avenida Artur Ravara, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS: 

Ponto Único: — Apreciar e votar o balanço, o relatório 
e as contas da Direcção, bem como o 
parecer do Conselho Fiscal. 

Conforme preceitua o Artigo 28.º, a Assembleia Geral 
Ordinária reunirá à hora marcada na Convocatória, se estiver 
presente mais de metade dos Cooperadores com direito a voto, 
ou seus representantes devidamente credenciados. 

Se à hora marcada para a reunião não se verificar o número 
de presenças referido, a Assembleia Geral reunirá com qualquer   número de Cooperadores meia hora depois. 

Aveiro, 22 de Março de 1989 

O Presidente da Mesa da Assembleia Gefal, 

Manuel dos Santos Matos   
  

  

, 

Um ano de muita saudade 

Manuel Pereira Duarte 

CACIA 

  

No dia 4 de Abril próximo, passa o 
primeiro aniversário do falecimento do 
saudoso Manuel Pereira Duarte, que foi 
casado com Isabel Lopes Faúlha, falecida 
em 4 de dipero último, e era pai da 
sr. Maria Susete Lopes Pereira Duarte, 
casada com o sr. António Fernandes 
Dias, e do sr. Jaime Manuel Lopes Perei- 
ra Duarte, casado com a sr.? Ana Maria 
do Carmo Pedro Duarte; avô dos meni- 
nos Pedro Miguel e Nuno Filipe do 
Carmo Pereira Buarte e Célia Rosa 
Duarte Dias; e irmão das sr.ºS Vitória 
Rodrigues Teixeira, moradora em Cacia; 
Maria Rodrigues Teixeira, em Espinho; 
e Rosa Rodrigues Teixeira, também mo- 
radora em Cacia; e do sr. João Pereira 
Duarte, emigrado na América do Norte. 

Os seus filhos e netos, que recordam 
com muita saudade o seu ente querido, 
mandam celebrar missa em sufrágio da 
sua alma naquele dia 4 de Abril, pelas 
20 horas, na igreja paroquial de Cacia, 
agradecendo, desde já, a todas as pessoas 
que se dignem assistir ao piedoso acto. 

Que Deus o tenha no Reino da Giória 
e rezemos por sva alma, 

tério deste lugar, com a encorpo- 
ração das duas irmandades locais 
e 5 sacerdotes, que celebraram 
ofícios e missa de corpo presente 
na capela de Santa Maria Madalena. 

Foram-lhe oferecidos nume- 
rosos bouquets, palmas e coroas 
de flores naturais pela família e 
pessoss amigas e a urna foi coberta 
pelas bandeiras da Comissão Auxi- 
lar do Progresso de Taboeira e 
da Associação Desportiva local. 

Notou-se a presença de pessoas 
da melhor representação social, 
como o Sr. Presidente da Câmara 
Municipal de Aveiro e membros 
dos Associações de Panificação de 
Lisboa, Porto, Coimbre, Aveiro 
e da nossa região. 

A toda a família enlutada envia- 
mos as mais sentidas condolências, 

De Angeja 
Fatecimentos. — No dia 13 de 

Março, faleceu no hospital de 
Aveiro o nosso conterrâneo sr. 
José Nogueira da Silva, de 88 
anos, viúvo desde 13 de Janeiro 
de 1983 de Isaura Alves da Silva, 
que foram moradores ne tua da 
Agra, desta freguesia; pai dos srs. 
Augusto Alves Nogueira da Silva, 
casado com a sr.+ Maria Augusta 
Sousa Amaro, e Francisco Alves 
Nogueira da Silva, casado ccm a 
sr.* Maria de Jesus Rodrigues 
Martins da Silva, moradores nesta 
freguesia, e da sr.* Beatriz Alves 
Nogueira da Silva, casada com o 
sr. Alcides Costa da Póvoa, resi- 
dentes em Horta (Eixo); e deixou 
4 netos. 

Foi trasladado no dia seguinte 
para a igreja parcquial desta fre- 
guesia, onde fot celebrada missa de 
sufrágio, realizando-se em seguida 
o funeral, a cargo da Agência 
Simões Dias, desta freguesia. 

= E no dia 18 deste mês, fale- 
ceu nesta freguesia a sr.* Isaura 
Santos Pereira Martins, de 69 anos, 
natural da freguesia de | Arroios 
(Lisbos), casada com o sr. Domin- 
gos da Cunha Pais Martins e mãe 
do er. José dos Santos Pereira 
Pais Martins, residentes na rua da 
Pereira. 

O seu funeral realizou-se no dia 
seguinte, pelas 17,30 horas, a cargo 
da Agência Gamelas, de Esgueira. 

As famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

x 

De Sarrazola 
Falecimento, — No dia 23 de 

Março, faleceu repentinamente o 
nosso amigo sr. Joaquim Rodri- 
gues dos Santos, de 72 anos, casa- 
do com e sr.* Maria Cândida da 

Silva, que foram comerciantes jun- 
to da capela de S. Bartoiomeu 
(Icjade Américo Azevedc) e mora- 
vem na rua Jcão Chagas, deste 
lugar; pai dos srs. José Francisco 
e Augusto Silva Rodrigues dos 
Santos, também equi moradores. 

O seu funaral reslizou-se no dia 
seguinte, pelas 16 horas, a cargo 
da Agência Fonseca, deste lugar. 

Aos doridos enviamos sentidas 
condolências. 

Rencho Solclórico 
Precisa um viola, um cavaquinho 
e dois pares de dançarinos adultos, 
de preferência casais experientes, 

Telef. 931587 

 



  

Câmar. Munícipsl 
de Aveiro 

EDITAL N.º 25/89 
f (2.º publicação) 

CÊ 
Celso Augusto Batista dos Santos» 

Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipalide Aveiro: 

Faz saber que GERTRUDES 
FIRMINO, residente na Rua Fia- 
lho de Almeida, n.º 11-2.º- De.º, 
freguesia da Mina, da cidade de 
Lisboa, requereu no sentido de 
ser autorizada q; trasladação dos 
restos mortais de sua madrinha 
MARIA DA APRESENTAÇÃO 
DUARTE PERREIRA DA COS- 
TA, da sepultura n.º 2927, do 
10.º talhão, do Cemitério Sul — 
Parte Nova, para a sepultura n.º 
3038, do 11.º talhão, do mesmo 
Cemitério — Parte Nova, 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição às trasla- 
dações requeridas. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Fevereiro de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Angusto Batista dos Santos 

  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º-28/89 
(2.º publicação) 

Culso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que FRANCISCO 
ANTÓNIO GAMELAS, residen- 
te na Rua D. João Evangelista 
de Lima Vidal, n.º 270, do lugar 
da Presa, freguesia de Santa Joana, 
deste concelho de Aveiro, reque- 
reu no sentido de ser autorizada 
a trasladação dos restos mortais de 
sua avó MARIA DO CÉU DA 
SILVA LEAL, da sepultura n.º 
2494, do 11.º talhão, do Cemitério 
Sul — Parte Nova, para a sepultura 
n:º-459, do 2.º talhão, do mesmo 
Cemitério — Parte Velha. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
são requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Fevereiro de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

Senhor Agriculfor 
Estrume as suas terras com 

GALINHAÇO e no fim verá 
o seu resultado, 

Contactar com Américo Bran- 
quinho — Ribeiradio — Oliveira de 
Frades— Telef. 032-78258 (à noite). 

Alugam-se 
Dois óptimos: pontos comerciais 
no centro da freguesia de Frossos. 

Tratar pelo telef. 931155, 

  

  

  

Câmara Municipal 

de Aveiro 

EDITAL N.º 27/89 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal.de Aveiro; 

Faz saber que JOSÉ HERNÂNI 
ADAM MOREIRA DA SILVA, 
residente na Rua do Gravito, n.º 
125, freguesia da Vera-Cruz, desta 
cidade de Aveiro, requereu no 
sentido de ser autorizada a trasla- 
dação dos restos mortais de sua 
mãe JUSTINA DA SILVA TA- 
VARES ADAM, da sepultura 
n.º 2923, do 10.º talhão, do Cemi- 
tério Sul, para a sepultura n.º 
1391, do 1.º talhão, do mesmo 
Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido; se-se-verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Fevereiro de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 
  

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 24/89 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA ESME- 
RALDA DOS SANTOS RIBEI- 
RO FERNANDES, residente na 
Rua Castro Matoso, n.º 9, fre- 
guesia da Glória, desta cidade de 
Aveiro, requereu no sentido de ser 
autorizada a trasladação dos restos 
mortais de sua neta MÓNICA 
FERNANDES PAIS, da sepul- 
tura n,º 1493, do 1.º talhão, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 319, do 2.º talhão, do Cemi- 
tério Velho de Esgueira. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Fevereiro de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

    

Trespassa-se 
Estabelecimento de José Maria 

Dias de Azevedo, junto dos Lava- 
douros de Sarrezola, de mercearia, 
vinhos, petiscos e peixe fresco. 

Tratar na mesma loja ou pelo : 
telef. 912080.: 

Prédio 

  

Vende-se em Angeja, na Rua 
dos Pinheiros, o prédio que foi de 
Manuel da Silva Moio (o Milhões). 

Contactar pelo telef, 911951. 

Câmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 36/89 
(1.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que JOSÉ ALVES 
DE BRITO, residente na Rua das 
Cardadeiras, n.º 11-3.º-Esq.º, do 
lugar e -feeguesia de Esgueira, 
deste concelho de Aveiro, reque- 
reu no sentido de ser autorizada q 
trasladação dos restos mortais de 
seu pai VALENTIM FREITAS 
BRITO, da sepultura n.º 1446, 
do 5.º talhão, do Cemitério de 
Esgueira, para a sepultura n.º 1262, 
do 5.º talhão, do Cemitério Novo 
de Esgueira, ia” 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS, contados da data, 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este'prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
15 de. Março de 1989, 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Augusto Batista dos Santos 

    

Gâmara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 26/89 
(2.º publicação) 

Celso Augusto Batista dos Santos, 
Vereador em exercício permanente na 
Câmara Municipal de Aveiro: 

Faz saber que MARIA DA 
CONCEIÇÃO MARQUES DA 
SILVA, resident: na Rua 6, n.º 
38-2.º. Dt.º, freguesia da Glório, 
desta cidade de Aveiro, requereu 
no sentido de ser autorizada a 
trasladação dos restos mortais de 
seu: filho BRUNO MIGUEL 
MARQUES SANTOS SILVA, 
da sepultura n.º 1450, do 1.º 
talhão, do: Cemitério Sul, para a 
sepultura n:º 1404, do 1.º talhão, 
do mesmo Cemitério. 

Dá-se conhecimento do pedido 
aos parentes mais próximos, para 
peduzirem, querendo, perante esta 
Câmara Municipal, no prazo de 
VINTE DIAS,contados da data 
da segunda publicação deste Edi- 
tal, qualquer oposição à traslada- 
ção requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido se se verificar não haver 
quem, nos termos da Lei, prefira 
à requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
24 de Fevereiro de 1989. 

O Vereador em exercício 
permanente, 

Celso Angusto Batista dos Santos 

Aluga-se 
Casa em Frossos, com 3 quartos, 
cozinha, sala e quarto de banho. 
Tratar pelo telef. 931155 Frossos. 

  

  

Pedro M. 
Mortágua Velho 

Médico Neurologista 
Assistente Hospitalar pelo CH 

(Hospital dos Covões) 

Consultório: 

Rua Comb, Grande Guerra, 43:1.º 
Sala C — Telef. 25962 ' 

AVEIRO     
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EUROLINE TOTOBOLA 
uz NAVEGAÇÃO E AFRETAMENTOS, L.DA 
Certifico, narrativamente, que, por 

escritura de 30 de Dezembro de 1988, 
lavrada de f1,12 v.º a fl. 14 do livro 
de notas para escrituras diversas n.º 
43-D do Cartório Notarial de Ílhavo; 
a cargo da notária licenciada Maria: 
Helena de Matos Ferreira, Fernando 
de Oliveira Domingues, divorciado, 
tesidente na'Rua de José Estevão, 
83.2.º, em Aveiro; renunciou à gerên- 
cia de que fora incumbido como 
sócio da sociedade cemercial por 
quotas com a firma em epígrafe e 
sede na Quinta do Simão, freguesia 
de Esgueira, concelho de Aveiro, por 
ter cedido a quota que nela possuia. 

Pela mesma escritura, o mencio- 
nado Fernando de Oliveira Domin- 
gues foi nomeado gerente, tendo sido 
alterado o artigo 5.º do pacto social, o 
qual passou a ter a seguinte redacção: 

5.9 

A gerência da sociedade, com dis- 
pensa de canção e com ou sem remu- 
neração, conforme for deliberado em 
assembleia geral, será exercida pelo 
sócio José Manuel Correia Luís e por 
Fernando de Oliveira Domingues, 
divorciado, residente na Rua de José 
Estevão, 83-2.º, em Aveiro, 

Está conforme. 

Cartório Notarial de Ílhavo, 10 de 
Janeiro de 1989, 

A Notária, 

Maria Helena de Matos Ferreira 
  

«Ecos de Cacia», n.º 2716, de 25/3/89 

AR 

De Mataduços e Alumigira 
Falecimentos. — No dia 9 de Março, 

faleceu em Matadiiços a sr,% Rosalina 
Nogueira da Maia, de 74 anos, moradora 
na rua das Pombas, viúva desde 20 de 
Julho de 1974 de Manuel Ribeiro Querra. 

Foi depositada na capela de Nossa 
Senhora de Alumieira e spós missa de 
sufrágio no dia seguinte, realizou-se o 
funeral para o cemitério de Esgueira, a 
cargo da Agência Gamelas. . 
=E no dia 31 de Março, também 

faleceu em Mataduços a sr. Maria No- 
gueira Maia da Silva, de 70 anos, viúva 
desde 3 de Julho de 1964 Je Manuel Dias 
Vieira Maia; mãe dos srs. António, João 
e Albertino Maia Santos e das sr.2: Pre- 
ciosa e Maria dos Anjos Maia Santos. 

O seu funeral saiu no dia seguinte da 
capela de Nossa Senhora de Alumieira, 
após missa de sufrágio às 10 horas, para 
q ao e eira, à cargo da 

j a. a É 

ae nes às famílias enlutadas. 
* 

Falecimento. — No dia 16 de Março, 
faleceu no hospital de Aveiro o sr. Emí- 
dig Nunes Branquinho, de 76 anos, nata- 
ral de Angeija, casado com a sr Maria 
Fernandes Vigairinho e pai da sr.* Maria 
dos Prazeres Vigairinho Nunes e do gr, 
Salvador Fernandes da Silva, 

Foi depositado! na capela de Nossa 
Senhora da Memória-e após missa de 
sufrágio no dia seguinte, realizou-se o 
funeral para o cemitério de Esgueira, a 
cargo da Agência Gamelas, 

Sentidos pêsames aos doridos. ' 

* 

De Alquerubim 
Falecimento. — Nu hospital de Alber- 

garia-a-Velha; faleceu no dia 12:de Março 
a sr.* Conceição de Matos, de 84 anos, 
viúva desde 12 de Setémbro de 1986 de 
José Tavares Abreu (o José Nobre), do 
lwgar de Fontes, desta freguesia. 

O seu funeral; realizou-se: no dia 
seguinte, para o cemitério local, 

entidos pêsames aos doridos, 

  

Vende-se 
Vinha na, Fontinha — Angeja, 

com cerca de 600 videiras novas 
e 7 leiras de semeadura, inscrita na 
matriz rústica sob o art.º n.º 1364 
em nome de Maria Alice Ferreira, 

Tratar com Dionísio Nunes de 
Pinho ou a mesma — Rua da Agra 
— Angeja, : 

Café Central 
EIXO 

TRESPASSA-SE 

Rua do Casal — Telef. 931099 

  

  

Prognóstico para o Concurso N.º 14/89 
(Em 9 de Abril de 1989) 

Este concurso engloba 9 jogos da 
T Divisão Nacional e 4 da II. 

  

  

Chaves - Benfica 2 
Braga - Porto 2 
Boavista - Portimonense 1 
Fafe - Espinho e] 
Penafiel - Guimarães x 
E. Amadora - Marítimo 1 

* Setúbal - Farense 1 

Nacional - Belenenses x 
Beira-Mar - Leixões 1 

Salgueiros - Tirsense z 

Vizela - Varzim 1 

Académica - Feirense 1 
E. Lagos -U, Madeira 2 
eee 

Prognóstico para o Coneursa N.º 15/89 
(Em 16 de Abril de 1989) 

Este concuiso inclui 'todós os 10 jogos 
da 1 Divisão Nacional e 3 da II. 
aa 

Benfica - Nacional 1 

Porto - Chaves . 

! Ac, Viseu - Boavista é 
Guimarães - Espinho 1 
Portimonense - Penafiel "1 
Marítimo - Sporting 2 
Farense - E. Amadora x 
Belenenses - Setúbal 1 
Leixões- Braga ba 
Beira-Mar - Fafe 1 
Bragança - Varzim “2 
P. Ferreira - Aves z 

Lousanense - Académica 2   

  

Atenção Senhores 
Consfrufores, Civis 
Vende-se quinta com casa e 

anexos moderna e duas frentes, 
cerca de 3.000 m2, para constru- 
ção colectiva, com garantia de 
cércia de 3 pisos, na pereferia da 
cidade de Aveiro. 

Para as necessásias informações 
contactar com Zeca Abreu — Cabo 
Lnís — Esgueira — Aveiro. 
eee 

Vende-se 
Duas cadeiras de Barbeiro A. P., 

3 como novas. 
Falar. Barbearia Central — Canelas 

3860. ESTARREJA 

  

Vende-se 
Apartamento T3, em Lisboa, 

na Rua Conde de Almoster, com 
Metropolitano a 500 metros, pró- 
ximo do Jardim Zoológico. 
Informa'a Redacção deste jornal. 

  

Vende-se 
Terreno de cultivo, próprio. para 
construção, na Apra, em Cacia, 
com cerca de 2.200 m2, 
Informa a Redacção deste jornal. 

Pinhal em Cacia 
Vende-se na zona dos Ervideiros 
Telefones: 082-82417 Portimão 

ou 27109 Aveiro 
EEE OSSO RESCRESS ES sESSEr| 

Anedotas 
Um cavalheiro muito emproado 

e pouco delicado, entra num res- 
taurante para almoçar, As bata- 
tas que lhe servem não são do 
seu agrado. Com ar desdenhoso, 
diz em voz alta: 

— Na minha terra, estas bata- 
tas dão-se aos portos! 

Eocriado, sem perder a calma: 
— Cá também... 

es » so -- A 

=Mas por que resolveste ser 
coveiro? ia 
“Por ser uma profissão em 
queosclientes nãoincomodam,.. 
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